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== fingeja na ilistória 
M 1717 era conde 

de Vale de Reis, 
m—s Senhor de Póvoas e 
———" *Meadas, deputado e 

presidente da Junta 
dos Três Estados, Nuno de 
Mendóça, representante da 
ilustríssima família cujo nome 
já então enchera muitas pági- 
mas da História de Portugal. 

Os Mendóça, e não Men- 
donça, provinham de linhas 
reais e de cavaleiros cruzados 
que tendo ficado no reino em 
grandes façanhas, ganharam 
bens, réditos e honrarias. 

Um desses guerreiros, D. 
Chile Rolin, fundara a vila de 
Azambuja no tempo de D. 
Alonso Henriques. Quedara- 
-se em Portugal; deixara - se 
da aventura pelo mundo fora 
e a sua descendência fôra 
basta e brava. 

Os Clérigos e a sua torre, 

Baliza dos navegantes e marco de fama 

Quem conssgrou o balo templo, D. Frei João Rafael 
de Mendóça e Noronha, das ilustres casas de Angeja 
— Vale de Reis. 

O primeiro antepassado dos 
Vale de Reis em terra portu- 
guesa, pois este fidalgo, oriun- 
do dos soberanos biscainhos 
que já reinavam no século IX, 
era Fernão Iniguez de Men- 
dóça que vindo no séquito da 
rainha D. Brites, esposa de 
D. Afonso III, casara com D. 
Gulomar Afonso de Resende, 
formando - se deste modo o 
grande e valoroso tronco dos 
Mendóça, cujos descendentes 
ocuparam cargos de altíssima 
categoria. Poram Vice-reis na 
India, generais de batalha, um 
deles, António de Mendóça, 

  
Nota da Semana 

| Até quando, Catilina? 

    

  

  

Há obras que não se fasem, porque não se quere; 
outras, porque não é possível economicamente, fisendo 
a aguardsr melhores ocasiões; outras ainds, porque 
a «empatosracia- é um factor relevante com o qual se 
tem sempre de contar. 

Quase epetese dizer que muitas das obras que 
se fazem, são aquelas que não se poderiam deixar de 
Jfazer-—e daqui se podes consintr que o progresso, por 
estos bondas, não é força que gere consequências, 
mas antes consequência inadiável de certas forças. 

E fazer coisos por dever, não é o mesmo que 
o dever de fazer coisas. 

Pois esta «empotocracia» só atrasa o desenvolvi- 
mento dos povos—e hoje, como ontem, como há dois 
mil anos, muitos problemas se arrastam quando e 
soinção está à vista. 

Desta vez quero referir- me à ligação deficiente 
(issimo) dos subúrbios à cigado de Aveiro. Tudo psr- 
mansce sempre igualzinho — a zero. 

Se utentarmos à quantidade és operários que se 
deslocom didriamente para a cidade — e quem diz 
operários diz estudantes, funetonalismo, donos de 
caso, etc. —torna-se dificil explicar e compreender 
a razão porque continuamos sem transportes, depen- 
dentes ainda e sempre do bicicleta, om dos pés, on, 
na melhor hipótese, da boleia amigo. 

E” certo que hoje tota a gente tem antomovel 
— mas as psssoas de que falo, e que são muito gente 
alnsa, estão mois (cada vez mais!) preosmpadas com 
as necessidades primárias (o tachinho a fumegar) 
gue com superficialisades burguesas. 

4 E é para esses que os transportes públicos fazem 
falta, embora as disposições da hibernante «empato- 
erasiao tado justifiguem, justificando - se e s! própria. 

| Até quando, Catilina? 

Bartolomeu Conde   

POR 

Ernesto Baptista 

  

companheiro de D, Sebastião 
à Africa, morreu em Alcácer 
Kibir. 

Deixara, com outros filhos, : 
o herdeiro do seu grande 
nome, Nuno de Mendóça, em 
cujas veias corria o sangue 
dos Borjas, duques de Gan- 
dia, pois sua mãe, D. Joana 
de Aragão, a essa gloriosa 
família pertencia. 

Grande renome ganhara 
aquele renque de Gandia, que 
vendo morta a princesa de 
Portugal, esposa de Carlos V, 
achara mesquinha a vida, e, 
não podendo esquecer a bele- 
za da sua ama, considerada 
rara, fôra pedir uma roupeta à 
Companhia de Jesus da qual 
seria Geral. E' São Francisco 
de Borja. 

O primeiro conde de Vale 
de Reis era filho do heroi de 
Alcácer. Chamava- se Nuno. 
Governando Tanger e sendo 
um dos governadores de Por: 
tugal no tempo dos Filipes, 
deixara seu título ao filho do 
mesmo nome, o qual casando 
com D, Luisa de Castro, filha 
de Rui de Moura Teles, trou- 
xera à casa dos condes o saa- 
gue do cavaleiro cruzado, 
Senhor de Azambuja e de 
Póvoas e Meadas. 

Quem herdou tudo isto foi 
Lourenço de Mendóça, ter- 
ceiro conde de Vale de Reis, 
alcaide de Moura e regedor 
das justiças no reinado de D. 
Pedro IL, O quarto titular era, 
pois, em 1717, Nuno de Men- 
dóça, que desposara uma dama 
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AVEIRO —um DISTRITO MAIOR 
PARA UMA JUVENTUDE MELHOR 

CONCURSO 
1º O coneurse «AVEIRO — UM DISTRITO MAIOR PARA 

UMA JUVENTUDE MELHOR» destina-se a lomentar 
a Iniciativa Jornalística, de fotogralio e de desenho, de 
modo » promover uma mais viva participação dos jovens 
na história que interessa ao Distrito de Aveiro em geral. 

2º Os concorrentes poderão optar entre 08 seguintes temas: 
a) AVEIRO — à HISTÓRIA E O PROORESSO 
b) AVEIRO — AS OENTES E 48 TERRAS 

3.º & composições literárias poderão tomer as formas de 
artigo, erónica ou reportagem, independentemento do 
tema escolhido, 

4º Sobos 06 tomas, haverá Igual coneurso para leto- 
ta desenho, com Jári p:óprio a designar e com 

a atribuir no valor de Ese. 1 000800, 750800 e 
500800 para os trê: primeiros classificados em cava um 
destes dois consursos. 

5.º Iguslmento para es trabalhos de maturesa literária haverá 
três primeiros prémios no velor, respectivamente, de 
Esc. 2 000800, 1 500800 « 1 000900. 

6º & atribuição dos prémios estará a cargo dom Jári que 
seleeciona:á os trabalhos s que para tal fm será davida- 
mente escolhido. 

7.º As deliberações do Júri serão Irrevegáveis e so mesmo 
assisto a faculdade de não atribuir necesshricmente todos 
os prémios, 

8º Os trabalhos escolhidos, além de recabrrem o prémio 
que lhes for atribuído, serão publicados no Caderno 
Especial da «O Comércio do Porto» de 30 de Juho de 
1072, dia do encerramento das «Festas da Cidades, 

9.º Os trabalhos devem ser enviades em triplicado à Dele- 
gação de «O Comércio do Portos até 15 de Junho, Ecan- 
do todos eles a pertencer por direito a esta Delegação. 

10,º Este concurso, premovido pela Delegação da «O Comé:» 
elo do Porice, em Aveiro, é oxelusivamenta patrocinado 
pela «JANEVES» — Fdbrisa de Móveis Metálicos em 
Avanca e o Já:i poderá atribuir « publicação de trebelhos 
que não tenham merecido a distinção de qualquer prémio 
estabelecido. 

    

   

    
  

de D. Maria Sofia de Neu- 
burgo, D. Leonor Maria An- 
tónia de Noronha, filha do 
marquês de Angeja, D. Pedro 
Antônio de Noronha de Albu- 
querque, vice-rei da India e 
3.º vice - rei do Brasil, o mais 
novo, dos mais austeros e 
justos que se sentou na cadei- 
ra dos vice - reis. 

Faleceu em 3 de Janeiro de 
1732, na sua quinta de Vila 
Longa, sucedendo-lhe seu 
primogénito Lourenço Filipe 
de Mendóça e Noronha, capi- 
tão de cavalaria. Outro filho 
daquele fidalgo chamava - se 
João Rafael de Mendsóça e 
Noronha e, desde novo, se 
sentira atraído para os frades 
Jerónimos. 

A magnitude daquele tem- 
plo formosissimo de Belém, 
onde vira, em criança, o amor 
dos freis à ciência, a sua quali- 
dade de filho segundo tudo o 
indicava para tomar o hábito. 
Professou. Não quis, porém, 

  

LIONS CLUBE DE AVEIRO 
Suspendeu a sua actividade   

  

Devido à lamentável atitude assumida pelo «Lions Clube 
de Kampala — Uganda, contribuindo com um donativo para 
os terroristas africanos, o que contraria os princípios do 
leonismo, o «Lions Clube de Aveiro», suspendeu a sua activi- 
dade até à III Convenção Nacional do Distrito 115 (Portugal) 
a realizar em Almada a 27 e 28 de Maio corrente, e exigiu 
a expulsão daquele Clube, o que a não se dar o levará, com 
pesar, a desligar - se daquela filantrópica e apolítica organiza- 
ção internacional. 

ser apenas um religioso, só 
educado na teologia do mos- 
teiro. Desejou saber mais pro» 
fundo e partiu para Coimbra 
a doutorar-se em cânones, O 
seu talento elevou- o a lente, 
D. José 1, muito agradado dos 
Vale de Reis, tão próximos pa, 
rentes do seu dilecto Angeja 
elegeu -o bispo do Porto. 

Era tal a amizade do monar- 
ca por este aristocrata, avô de 
João Rafael, que, segundo 
consta, dissera, certa vez, a 
Pombal: «Poupa-me os meus 
três Pedros—o Pedro Angeja, 
o Pedro de Marialva e o Pedro 
Teixeira— e faze dos outros 
fidalgos o que quiseres». 
Convém, entretanto, esclarecer 
que, os dois primeiros Pedros 
eram dois grandes do reino, 
por quem o monarca tinha 
particular estima; o terceiro, 
era o sargento Pedro Teixeira, 
seu alcaiote, cocheiro e fiel 
companheiro nas noitadas de 
devassidão amorosa. 

Nessa trágica e triste noite 
dos Távoras e dos Aveiros, 
foi ao palácio do senhor mar- 
quês de Angeja, em Belém, 
que o monarca se acolheu, e, 

foi ma cama do velho mar= 
quês— assim nos diz a histó- 
ria — que o físico mór, chama- 
do de urgência, lhe tratou os 
ferimentos produzidos pelos 
zagalotes disparados que o 
atingiram. 

Nas condições já referidas 
e por sua sabedoria, o filho 
dos Vale de Reis acrescentou 

Conclui ms 2.º página



  

  

  

JEAN 
| CA BELEIREIRO |, 
  

Ras Jos! Estivão, BO - 1.º — Telol, 98710 — AVEIRO 
(Forjcima da «Casa Campos») 

  

Angeja na História 
Conclusão da 1.º página 

dom a seus apelidos herál- 
úicos. Era prelado portuense 
desde 1770. Seu grande cuidas | 
do consistiu em fazer obras e 
enriquecer de preciosas alfalas 
a sua catedral. Reedificou o 

paço, enchendo - o de pinturas 

malores cuidados do arquitec-. 
to; juntava-se povo a vê-la 
medrar na sua cantaria lavrada. 
Abriram-lhe os alicerces num 
rochedo forte e foi-se cons- 
truindo pouco a pouco, me-, 
dindo setenta e cinco metros 
desde a base ao globo que a 
encima. 

Í 

| 
| 

135 - 1872 » 9.º Pépm 
  

POR AVEIRO 
Diversas noticias 

Exposição fotográfica 
sobre Luanda 

No salão dos Berviços Cultm: 
rais da Câmara Municipal, fol 
Inaugurada na áltima torga - “a 

  

a Exposição Itinerante «Luanda 
1951/1071» que ecomstitui mm 

denis doc fário sobre 
do progresso verificado | 

nos últimos vinte anos ma capital 
angolsns. ' 

Estiveram presentes ao neto: 
insugurr! os ses. Erg. Manuel; 
Simões Pontes, governador civil, 
substiinto, que representava o; 
ehefe do distrite; Dr. Artur Alves; 
Moreira, presidente da Câma 
Municipal; Eng. Joré Came 
Júnior, presidente da Junta Dis-: 
tritel; capitão Amilcar Ferreira, | 

  

      

guesia, se vai proceder a 
descobrirem os infractores 

são só para lixos caseiros 

  

   

Junta de Freguesia de Cacia 

AVISO 

MANUEL SOARES DE ALMEIDA, 
Presidente da Junta de Freguesia de Cacla, 
Concelho de Aveiro: 

  

AVISO que, em virtude de se continuar a verificar 
o não cumprimento das normas de limpeza e higiene, 
em diversos lugares da Freguesia servidos por lixeiras 
para lixos caseiros, construídas por esta Junta de Fre- 

à G.N.R. para aplicação de multas. 

Mais uma vez se avisa que as lixeiras existentes 

lixos com cheiros e produtos de limpeza de terras de 
cultivo e pedras, Esses produtos devem ser queimados 
ou enterrados e não colocados nas lixeiras. 

= ornatos, e em edifício anexo 
ânstalou a câmara eclesiástica, ei moon la por 

Dava-se à arte; desvanecia- 99 mar; serve de balisa aos 
-se com a beleza e, por lesO navegantes que demandam a 
grande devia ser a sua alegria parra do Poito. 
ao caber-lhe a honra de sagrar| No seu oito campanário 

mo maior templo da sua dio- | anicham - se sinos cujo peso 
mese a mais alta torre do relno. & ge 7,990.372 quilos. No 

Trata-se dos Clérigos de tempo de D. José ainda se 
que o Porto tão justamente se recordavam as loucas prodi- 
orgulha. 'galidades de D. João V. 

Aquela obra começara na Pois D. Frei João Rafael 
calçada da Natividade, que de Mendóça e Noronha, o 
loje se chama rua dos Cléri- descendente nobilissimo das 
gos, e tivera a apoiá-la grande ilustres casas de Angeja — Vale 
múmero de ricos portuenses. de Reis, ali foi, em 12 de 
Existia, então, no burgo uma Dezembro de 1779, sagrar o 
iemandade de clérigos que templo na qualidade de prela- 
merecera as simpatias gerais. do Portuense. 
Era em 1732. Chamaram um, Desvanecer-se-la ante as, 
mélebre arquitecto dos muitos obras de arte que seus olhos 
que D. João V atraia a Portu- divisavam desde a porta com 
ga! ou, antes, dos que chega- seus nichos, onde velam está- 
vam ávidos de servir quem tão tuas até à tiara que a sobrepõe. 
mpulentamente pagava. Nico- Talhas doirajas, mármores, 
au Nasoni, italiano, traçara a maravilhas, e, sobretudo, aque 
planta com grandiosidade e Ia torre, fascinariam o bispo! 
tomo os clérigos desejavam artista e amigo do burgo. 
uma torre fenomenal, ele dis-, [4 ficou sagrada a igreja 

pusera - se a torná la, ao mes- que parecia destinada a desa- 
mo tempo, nobre, sólida € fiar os temporais com sua 
elegante. Nenhuma outra teria altura e fortaleza. Ali estava, 
ma sua época a altura que gigantesca e bela, ante os 
causava vertigens. Bolonha, portuenses que abençoavam 

Flamburgo, Utrech não se lhe 95 clérigos que tinham dado 
comparariam. Queria ver-se aquele templo à sua cidade 
grescer a torre, mas os traba- (35 bairrista. 
Bhos demoravam - se, pois só Em 1834 uma tempestade 

mo cabo de dezasseis anos do violentissima derrubou peques 
começo da construção do tem- na parte da torre, que logo foi 
plo se principiara a do apete- econstruída. 

sido e gigantesco monumento. G Porto estremeceu com 
Custava muito dinheiro, colo- eceio de que se abalasse e 

ava-se sob o patrocínio de pnisse a mole gigantesca. Fe- 
Nossa Senhora da Assunção. lizmente sofrera apenas um 

Assim se deveria intitular a pequeno desarranjo. Em 1862 

igreja oficialmente, maso povo ym corisco atirou abaixo o! 
dem às vezes caprichos de sÓ globo e a cruz. Imediatamente, 
atender à sua vonta je e coMe- ço tratou de os repor no seu. 
gou a chamar à fábrica magol- |ygar, encimando o interessan- 
fica igreja dos clérigos. te monumento religioso. 
Colou - se - lhe o nome. Por todos os motivos, os 
Nossa Senhora da Assunção Clérigos honram a Cidade 

33 está na sua tribuna de lindo Invicta e a fama do belo tem- 

mármore, a qual custou cin- plo alastrou pelo país e distin-, 
quenta mil cruzados. De resto, guindo- se muito bem do mar, 
m linda pedra foi prodigalizaia é como um guia para os nave- 

  
f pelo edifício, empregando - se! 

D mármore colorido na capela 
mór, magnífica e opulenta. 

E” ali que está depositado o 
morpo do Mártir Santo Ino- 
gêncio. S. Peiro e S. Filipe 
de Nery, esplêndidas imagens, 
dá figuram como guardas da- 
aqueles restos preciosos e um 
muadro gótico formoso e de 
alto valor, «A virgem do Lei- 
Be», contribui para enriquecer 
amais o templo celebrizado. 

A torre é que merecera os 

/ 

gantes. 
Com a evocação deste pre-| 

cioso templo deve fazer-se a 
do prelado que o consagrou, 
esse bispo fidalguíssimo, An- 
geja — Vale de Reis, que soube 
sempre ser um grande amigo 
do burgo onte foi pastor de 
almas, e em cujas veias corria 
sangue da gloriosissima faml- 
lia de São Francisco de Borja. 

Angeja, Março de 1972 

Ernesto Baptista 

comandante da P.5.P.; tenente 
Armindo Correia, comanderte 
da O.N.R.; alioros Jorge Abran- 
tes, representante do comandante 
militar; Mons. Anibal Ramos, 
vigário: gersi de Diocese; verda- 
dores do município e multas 
pessoas interessadas. 

O or. Alvim Brogo, decorador., 
"chefe da Câmara Munielpsl de 
Luanda, entregon em nome da: 
quela cidade uma pises com o 
brasão municipal so sr, Dr. Artur 
Alves Moreira. 
Em 58 painéis — construídos 

das seguintes madeiras de Angos 
lat Pau Banto Oregon, Kibule 
Combinado, Tecula, Tola Xiniuta, 
Pau Bento, Kibula Normal, Mu- 
tene, Zebrano Vermelho e Mogno 
Normal — as fotografias expostas 
constituem um conjunto de tra: 
balhos de reportagem dos lotó- 
grslos Alfredo Sarsiva, António 
Cruz, Bernard, Edusrão Balão, 
Eduardo Guimarães, Jorquim Cas 
bral, Manuel Graça, Muuca Ma- 
chiado, Reaúál Moreira e Saraiva 
Sequeira, 

O ecsrtamo, que está despertam 
do muito Interesse, menter-s0-á 
planta ao público até ao dia 16 
do corrente, à tarde e À noite, 

O Matadouro dá prejuizo 
ao município 

Pelo ur. Dr. Artur Alves Mo: 
calca, presidente da Câmara Mu- 
nisipal, foi dado a conhscer o 
grave problema fnanseiro do 
novo Maladeuro Reglenal de 
Aveiro, onda lorem gastos mais 
de quinzs mil contos. À situação 
agrava-so perante a pianilisação 
dos matadouros indostrisio. 

& receita em Feveroiro fol de 
26 contos e a despassa atingiu 05 
contos. Em Março houve uma 
receita de 31 contos e uma des: 
pois de 73 esntos. Nestes dols 
últimos meses o prejuizo foi de 
81 contos. 

& vitusção Enancelra do mela- 
douro torns-se altamente dei. 
eitária o carece de urgento reso- 
lução munieipsl. 

Um paquete para hotel 
flutuante na Ria? 

No á'tima reunião ecomarária, 
ft») op esentada pelo veresdor e 
presidente da Comissão Munlel« 
pal de Turismo uma proposta de 
venda do antigo paquete «Carva: 
lho Aradjos, há corea do sois 
meses apresentada Aquele órgão 
esmarário, para sec, eventualmens 
to, utilizado como unidade hota- 
eba iulmante no Ria, 

A veresção, sem deixir de 

    

  Para constar se passa o presente aviso, que val ser 
publicado e afixados nos locais do costume. 

Caciafe Sede da Junta, 9 de Maio de 1972 

O Presidente da Junta, 

Manuel Soares de Almeida 

averiguações a fim de se 
e os seus nomes enviados 

e não para animais mortos, 

    

Lotaria Neclonal 

Prineipais números premiados 
ma exirasção de 11 -5- 972: 

  

1.º prémio 4096 

2. . 18085 

Bs. “ 17041 

Vende-se 
CASA TERREA, nm 

Rua 1.º de Dezembro, junto à 
Capela do Espírito Santo, em 
Cacia, 
Dirigir -se a Arzújo, Mendonça 

& C,º, Ld.* — Viia da Feira — 
Telef, 96107. 

considerar « hipótese interessante 
achou que deveria propô-la ses 
hoteleiros da reg'ão, que melhor 
' poderão ovaliar da sua viabilidas 
de e por ela tomar Interessa, 

“ 

Falecimentos 

D. Maria de Conceição 
Branco Pinto 

Na menhã do dis 5 do corren- 

  
ta, faleceu menta cidedo a ur.*, 
D. Maria da Conceição Branco 
Pinto, de 76 anos, viáva desde 10 
de Outubro de 1970 do saudoso 
amigo Joté Pinto, que lol pro» 
prietário da Farmácia Moderna, 

Natural de Lisbos. a extints 
era mãs do sr. Ru! José Branco 
Pinto, administrador Industrial 
em Vila do Cone, estado com 
a cr.” D, Mesia Teresa de Jesus 
Valente Branco Pinto; o da sr.* 
D. Maria Susana Pinto Branco 
Alves Barboss, casada ecm o in- 
dustrial de sutemó veis sr. Manuel 
Fortunato Alves Barboso; e Irmã 
da sr.* D. Maria do Rosário 
Branco Neves e do sudo 
Coronel José Ncgueirs Branco. 

O seu foneral raaliziu- co no 
dia seguinte, após missa de corpo 
presente na Igreja da Misericór» 
dis, para o Cemitério Central, 

A toda a família enlutada envia 
mos as nossas condolências, 

EMPREGADO 
  

Praticante 17/18 an 
camionagem em 

os, para Empresa de 
Cacia. 

Resposta por escrito à TRAGEL 

Estraia de Benfica, 682-A (R. Particular) 
LISB 

E 
  

OA-4 

Câmara Municipsl 
de Aveiro 

EDITAL «5,72 
2.º publicação 

Deutor Artur áives Moreira, 
Presidente da Câmera Mantcipal 
do Concelho de Aveiro: 

Faz público que o Reverendo 
Padre SÉROIO FILLIPI, Supe- 
rlor da Cos do Sagrado Cora- 
ção Ge Jesus, vita ma fre 
de Esgueira, deste eldade, reque. 
reu no sentido de ser sutorisado 
a traslader e» restos mertris de 
neviço JOSÉ MENDONÇA DE 
FREITAS BELIM, do jugo nº 
31, do Cimitéiio de Eigueira, 
para o jisigo n.º 33 (dos Saeers 
dotes do Coração de Jesm:), do 
memo Cemitério, 

Dá-se conhreimento do pedido 
aos parentes meis próximos, para 
deduzirem, querendo perante age 
te Câmara, no pazo de VINTE 
DIaS, contados da data da 2, 
publicação destes, qualquer cpos 
sição À trasladeção requerida. 

Findo este prrzo, o pedido 
será deferido, se so verificar não 
haver quem, nos termes da lei, 
prefira no requerenio no direito 
de dispor dos relecidos restos 
mortais, 

Paços do Cenrcelhe de Aveiro, 
24 de Abril de 1972. 

JO Presidente da C Amora, 

Artur Alves Mreira 

  

   

   

    

Casa do Povo de Cagia 
CINEMA 

(Circuito da; Junta de Acção Social) 

Seganda - feira, dia 15, às 21,30 

PROGRAMA 

Actualidades de Angola 
Notícias 

Arlistas e Artesões N,º 86 
Cultural 

«Enrico Caruso» 
Drama para maiores de 6 anos 

  

A ex bição 6 falta co 

BALÃO PAROQUIAL 

  

Bom negócio 
Passo -se em Cacla, por motivo 

de doenç: do proprietário, estas 
belecimente com grande movimene 
to da Mercearias, Vinhos, Petiscos 
e Casa de Pasto, sito na Estrada   Nacional. 

Nesta Redacção se informa,   
di

 
a 

se
 

e
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Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL s0,72 
1.º publicação 

Dentor Artur Alves Moreira, 
Prosidento de Câmera Municipal 
do Conselho de Aveiro: 

Faz público que Mabília dos 
Sentos Cenhe, residente no lu: 
gor do Bonsnessse, freguecia de 
ditados, desto concelho, requerem 
mo sentido de ser autorizada a 
Rrasladar es restos mortais do sem 
pal Amêndio Ferreira Canha & 
do ques irmãs Maria de Lourdes 
dos Santos Canha o Rose dos 
Santos Canha, da sepultura n.º 
1284, do Cemitério Sul, pare a 
sepultura n.º 107, do Cemitério 
do S. Bernardo. 

Dá-se conhecimento de pedido 
aos parentes mais próximos, para 
dedusirem, querendo, perante es- 

ã ne preso de VINTE    

     

    

stes, qualquer opo- 
ação requerida, 

  

haver qu 8 lermos da lei, 
prefira À requerente no direito 
do dispor dos releridos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
8 do Maio de 1972. 

O Presidente da Câmaro, 

Artur Alves Moreira 

  

  

Mataduços e Alumieira 

Cosamento. — No dia 30 de 
Abril findo, teve lugar ma Igreja 
parogalal de Esgueira o enlace 
matrimonial da menina Maria 
Emiila Boaros do Almeida, de 19 
anos, filha do sr. Albino Boares 
Gomes e de sua coposa sr.* Parl- 
ficação Bonres de Almeida, de 
Mataduços, com o or. João abreu 
Gongalvos Lamego, de 24 anos, 
matural do Banheiro (Murtosa) e 

Despacho.   

Grémio do Comércio do Concelho de Aveiro 

Obrigatoriedade de afixação dos preços des 

artigos à venda nos estabelecimentos 

O Grémio do Comércio do Concelho de Aveiro, no 

desejo de colaborar na política que vem sendo seguida 
pelo Ministério da Economia, chama a atenção das fir- 

mas suas agremiadas, de que são expressamente obriga- 

das a marcar os preços de venda ao público em todos | 

os artigos existentes nos seus estabelecimentos, expostos 

em montras ou vitrines, devendo fazê-lo de forma a que 

esses preços sejam bem visíveis e de fácil verificação, 

a todos solicitando o maior cuidado na escrupulosa 

observância do que a tal respeito dispõe o Despacho 

publicado no “Diário do Governo”, Il Série, de 15 de 

Janeiro de 1947, a fim de evitarem a intervenção das 

instâncias oficiais, conforme está previsto no citado   
  

  

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDICAR «8/72 
1.º publicação 

Doutor Artwr Alves Moreira, 

Presidente de Câmara Munisipal 

O nosso pregaostico 
— do — 

TOTOBOLA 
GORCURSO R,º 37 

(Em 21 de Maio de 1073 

Todos os jogos da 1 Divisão 
e os restantes da Il. 

Atlético-Belenenses a 

  

De Angeja 

liuminação pública. — São mul-, 
tas as iâmpades que estão fundi 
da ena llumivação públies desta 
freguesia, principalmente nas tras 
vossas q vielas, que é afinal onde 
mais falta fez a luz, devido no 
meu estado das artérias, 

Pedimos providências aces res: 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL «9/72 
1.º publicação 

Doutor Artur Alves Moreira, 
Presidente da Câmera Manisipal 
do Conselho de Aveiro: 

Faz público que Manuel Goa- 
galves de Pinho, resi 
Rus do Marco, da fre 
S. Bernardo, deste conselho, re- 
quereu no sentido de ser antes 
risado a trasladar es restos mor. 
tois de eua primeira esposa 
Emilia de Pinho, da sepuitura 
n.º 641, do Cemitério Sul, para a 
sepaltura n.º 162, do Cemitério 
de S. Bernardo, 

Dá-se conhecimento do pedido 
ses parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no proxo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação de qualquer opo- 
sição À trasiadsção requerida, 

Findo este prizo, o pedido 
será delorido, se so verificar não 
baver quem, nos termes da lei, 
prelira ao requerente no direito 
de dispor dos relerides restos 
mortais. 

Paços do Coneeslho de Aveiro, 
8 de Malo de 1972. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Morsira 

   

          

De Esgueira 
Asselo ho cemitério. — O comi. 

tério local tem sa rumo todas 
empedradas a vidraço, dando-lhe 
um spreclável nipesto. 
Tembém ss pessoss que ali 

têm os seus jezigos, conservam 
"pos muito limpos e assendos, O 
que prova o seu gosto pelo bom 
estado do mosso cemitério, 

Profissão de Fá. — O prelado 
da diserso, sr, D. Menuel de 

  

Almeida Trindade, presidlrá, no 
próx'mo dia 28 na Igreja paro 
quis! desta freguesia, àv serimó- 
pise da Profissão de Fé e do 
Crisma, integradas na missa das 
11 horas, 

residente em Luanda, filho do 
ar. José Gonçalves Lamego e de 
sua esposa sr.* Maria dos Avjos 
Abrou Freiro, residentes no Bu- 
mhelro. 

do Concelho de Aveiro: 

Faz público que Adão de Sousa 
Pinto, residente ns Rus de Bom: 
bards — Presa, devia cidade, ro- 
quereu no sentido de ser auto: 

peetivos Berviços Munleipaliza- 
dos do nosso conselho. 

Outra necessidade é a moder- 
nização do que ainda falta em 
luz de mercúrio menta freguesia. 

Barreirense-Leixões I 
Boavista-Acadêmica I 
União Tomar-Ciuimarães E 
Benfica-Sporting I 

I O casamento realizou-se por Tirsense-Farense 

  

        

  

  

  

  
    
  

  

  

   

  

  

    

  
        

  

rizado a traoladar os restos MOF: || Beira Mar-Porto z Doente, — & Bm de vor Inter. 
cap dd ad e ltsis de emos tis Marta da Glória || setúbal-C.U.F. 1 nado no Iastituto de Oveologla, 
seu marido er. Jo16 Moura Daarte, | 4º /esus Pereira e Rosa Maria |) Varzim-Riopele I seguiu para Colmbra o nosso 

de Mataduços, correspondente do | 4º /ssus, da sepultura n.º 1 193,/] Covilha-União Lama 1 P | | | amigo sr. Menus! Joaquim Farla 
momo joreal, e empregado ma|4º Cemiiério Sul, para a sepai-|| Cova Piedade-U, Leiria 1 de Brito, a quem desejamos as 

Pábrios do Colalose tura n.º 1,052, do imesmo Cem |) Torres Novas-Montijo tr . B rápidas melhoras, 
Ao novo easal desejamos um |téric. Seixal-Sacavenense I Grando sortido Cinema. — No dia 16 do sor: 

faturo ehelo de felicidades, Dá-se conhecimento de pafido Ê o rente, às 21,80 horse, será exibido 
nos parentes meis próximos, para A Tecidos fizes na nossa Casa do Povo o filme 

doduzirem, querendo, perante as. | ———-=mmmmumãõãs ç «Enrico Cerumc>, drema para 

OURO te Câmara, no preso de VINTE tisas à estampados malores de 6 anca, 

DIAS, contedos da dets da 2.º Vendem «Se ô Esta cessão de elnema é promos 
IO1as publicação destes, quelquer ops: LASIFÍCIOS vida pele Junta da Aeção Scelal, 

PRATAS sição à trasledação requerida. | CASA DE HABITAÇÃO sara Memom s Senboca || Bosguetebol. — O Clube do 
Findo esto priso, e pedido P Povo ao Esgueira, nerba de ga. 

RELÓGIOS será deferido, sa so verificar não, Vivenda de rés do chão, de Mobair rantir a sua permapéneia Da II 
ÓCULOS |lhaver quem, nos termos da lei [recente construção. na Rua de 0 A Divisão Nacional, so derrotar 

prefira no raguerente no direito República n.º 161, em Cacela, hoje, em Coimbra, o Edusação 
| Gossaréso nes mesmos de dispor dos reisridos restos| tendo 3 quartos, sala de visitas, || Sampras sevidades am || Física, daquela eidade. 
Dari ria vil cepa sela de | ntar, coxinho, dispensa, Talhas e Fegidos 

vesa! ar q quarto de binho com água quente g De 
Bens Jocê Estevão, 68 Paços do Concslho de Aveiro, |e fria. gar-ge e adega ecm todos LUYAS — MEME |!COMBOIOS EM CACIA 
à Mendes Leito, 7 0 O 8 de Malo de 1972. os pertensos. Tem quinto! cem | GRAVATAS = 

AVEIRO O Presidente da Câmara a área de 2,400 mã, onde existem Horário em vigor desde 27-2-1072 

(Ra trunto de Grímio da Lessusa FospB amis Sa e 500 pés de vigeirea. pedres emr- A PARA O NORTE | PARA O SUL 
Artur Alves Moreira | vas, pomsr novo e água encenada | | | 5,43 Semi - directc | 1,28 Semi - directo 

até meio da propriedad 8 vindo de Lisbos para Lisboa 

Esto vivenda vende-so com ou a pemnsi Testei ud 
'sem mobília, possuindo frigortã- | w raqai 8/41 Tremuei 8% Eira cre 
co, televisor «Telslunkens (coram outo Pais gaia 11,24 Tramuei “para Lisboa 

| grande), rádio, máquina de cos. | & Filhos asia 12,59 Tramnei  |11,02 Semi -directo 
tura «Singero, eneeradora, ate, | ——— ' 15,12 Tramuei para Lisboa 

| tudo em estado novo Rad | 16,27 Semi - directo/11,38 Tramuei é .. 

4 DESPENSA ] Ras Agostinho Pinheiro, 46 |] 3531 Tismeer Po ido prnmuei 8 AUTOMÓVEL Veleloas BSSI5 PPB | E Tramve E , entéra 

s a ' ramuei 16,54 Tri " Rua Luís de Camões, 33 Pride Escort à 100», — AVEIRO — 18,55 Tramasi 
Teolof. 91254 — CACIA º 20,25 Tramuei 

| PRORRIEDADES Os combéios das ; Ds ar 
ECONOMIA Ducs tapadas de estrume, sem “até Coimbra; os das TAL, 11,88, sa. 

8o ums no Canto da Ponto e . . é 20,35 e 21,51, terminam em Aveiro; e o 
Devido ao seu moderno sistema de vendas, outra no Cabeço. David de Oliveira [das Eid E o até Pampilhosa, dá 

a Dona de Casa consegue aqui uma malor = doente na Samcuqueira, Condimictes civis RSviO bm EEDICO» a 
Inheiro sendo 3 prgsdos. 

pen ie pie | = O pinhal» em vários locais, o ma Eápidos em Aveiro 

Rua Dias Calnarim, 22 PARA O NORTE | PARA O SUL Trator com Albertina Nunes 
| de Pinh> Bostos — Lirgo do|| ESQUEIRA — AVEIRO Li (soar Ed Foguete 
! Espírito Santo — Cuels. 22,37 Foguete 19:47 Rátido
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  | Mário Bismarek Soares 
A : q 

dE ca Bapataria Balseiro 
Rea do Grusitixo, 28-2.º 

Telal, NTIMS — LISBOA 
- do mm 

  Abel da Silva Balseiro 

Conceição Lopes — Rus da República — CACIA 
do Oliveira Telef, 91102 (P.F.) Ro antigo edifício des Correios 

  
  

  

  

    
        

  

  

  

PARTEIRA Ss Acaba de abrir em Esgueira 
er Por SUCURSAL a sua sucursal «SAPATÁRIA E 
O re SENHORA DO ALAMO», na Rua José Luciano de EIS Tr o 

(Atendo à toda à hora) Castro (junto à Passagem de Nível). ERR 

prt Grand: tido de calçado H + Senh: Cri A LARA A 

| Ra nha E “a res mtas oe meato proa PA 

À vem. Dna — LISBOA 

ERES DOS EN SE STS SS TT TT TT 

fest E (de Lãs para tricot LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

j na ! (a das Malhas «Aéfo» Sobdretundos e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

  

    

Prego» coposiais 

ARMEÉNI par intao O ARMAZÉM SÉREIOS 
  

= Veloi. 92228 = Nesta época continue V, Ex,* a preserir o melhor Piah 8! — AVEIRO Rua Agostinho aire, sortido € os nossos melhores padrões 
—  Tolef. 98675 PPO —— AVEIRO     

  

  

  

Seguros em todos 08 ramos OFICINA DE CARPINTARIA E 

Serralharia Mecânica SACORIPE MARCENARIA MECANICA 
ms 0 B E R A N A Febrie:ção de máquinas para a comatrução elvil: 

de 

Botonelrss, Guinchos, Máquivs» de polir taco, Manuel Marques Abreu Rua 
dBgonto em Casia Vibradores = Morgem de cetecis, máquinas Telef. 98178 = LOURE — S$. Jodo de Louro 

Ma RR er ia AO sgifcolas, Bcmbas, reporeções o aecstórios. Todos os rabalhos de carpintaria em qualquer 
el , Er . á qualidade de madeira, para n consirução civil 

Sales, Costa, Ribeiro & Pereira, Ld. ORÇAMENTOS GRATIS 
  

Agentes dos 

Metores LIETER EFI «e LOMB/RDINY 
a diesel e a petióico = Óleos B. P. 
Colfeiras e Mctccultores «Bcbenallv» 

Telef. 91808 FERMELÃ — ESTARREJA 

  

  

Não sofra mais 

| Milhares do êxitos os devem 
| ms aaa penas a 

| emposialidads líquida vailosa 
| para as DOENÇAS DE PELE. 

| Erevosa um Imodisto bem- 
| «notar, Inâmeros atestados eom- 

selos 
Pá A 

E por toda a “gosnças da pele: Agêngia de Viagem dê Viagens 
ua 4 — 

| BUZEMAS (húmido e ses), erostas, chagas, Toloi. Costa & irmão, Lo Er Arman do Crespo 

, mordeduras de inseetos, efe. Culdado 

   
Bicicleta 

K Som?" LINDOS MODELOS 

  

    
  

  

para homem, senhora 
e criamga 

  

  

    
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

à com as imitações! Até co presente não há espo- E E ; Armazenistas - importadora | ita A BISPO L Ras Oustevo Parreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Vga R. do Crucifixo, 116 a 184 

| dº vendo em todos as farmásics GOTO DONT ESSA CRS dent Fi a EA j s 
Wicento Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* ui ir h Avita (a prestações) pese E 

REL E agons im *-iduais e colécilvas — Excursões É 
Rua da Prata, 287 - 1. LISBOA -R Ressrvas de quartos em Hoteis — V' consulares Empr ssa Ingusirial dê Tintas Lo 

om Embarqnas rápidos para Álrica , , 

Agênoia Funerária Capela ren e easgatáairo, 98 RL 
one 

&&s AMÉRICO DIAS CAPELA dmgontemo Morta do Palo  Guilácrms AM, Coal a ” o [7) 

Sapataria Confiança mit! D' viTonA to —óRrO 
Tratado. Rss Vosso da Camo — CACIA — Tolet. 9117 imiprantão Cm 0049 é GFEio; MADRI Dare Polar CSA 
pipe Eiraudo sortido de calçado nove para homém e senhora, tipe-lilegráficos 105 
it iai gets es consertes cem bt e rapidez, 

cemitérios eg e camisaria e chapelaria 
do País Camisas, Chapeus ias das melhores marcas, .... TAÇAS DESPORTIVAS 

| Misto andica da Leao aos ingureo | Bobíins er na ER orcs de esmalte, mM E IO PRATAS. o RELÓGI 
“mm Wisonts de Aimeido ds Eso, 55 « DO alsmínio o barro, etc. em grande variedade, Welei. 22110 Of ia o 

Cireagum o Armasóm Pravesss do Cabsgo, SO q Dó Agente de indisentível B, P, GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães == AVEI 
BVEIRO Tritiose permunonta ZA  ESGUEIRA som 6 inimitável sistema «PRONTO» x RO 

"CONSTRUTORA! Den Pi | Para seu transporte 
, deite-me a sua o, E 

fi ANTÔNIO FRANCISCO NEYO o ci Ta? ' Prefira Motorizadas “Zúndapp" CEU 
dlitasa musânicas do construção de bombas, aspirantes Pen Ai o a Original e Outras -- M l 
unto pertinhios, em Tora  ESCCSNAS CO SRB | Secas pes ni ia Sm , anglalmsnte conhecidas 

és =) do vidro o om aço Inox, para extrasção ds Rr então que será? Que figura, Vendas a pronto e a prestáções 
figaas pesos, Mo bp potes 8 RR oi ir eu mem pa bem Agente em Cacia 

Espasações ::mm:: Trabailos garantidos O oa cm a António de Josus Almeida (o Estrega) 
Wlsutado 55 = Ealal, SURSD = VERDEMILHO — AURAR ) sera tus sombra. Tudo para ciclismo pa oficina — Largo do Espírito Santo. 
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